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A B O A  M A I.

G C uidado de htima Mai para 
seus iilhos he de todos os deveres o 
mais santamente observado na narure- 
2 a. Este sentimento univérsa! domina 
iodas as paixões, e ainda sobre o amor 
da vida. Elle faz o mais feróz dos 
animaes sensivel e doméstico , o 
mais preguiçoso infatigavel, o mais 
tímido animoso com excésso : ne­
nhum delíes perde de vista seus peque­
nos filhos, senão ao momento em 

. que elles se pódera dispensar dos seus 
cuidados: somente entre cs homens 
se vê hum exemplo odioío de hum 
abandono, bem de tempo.

He sobre tudo no meio de hum Mun­
do , onde o vicio se encobre debaixo 
de mil fórmas engsnadoras, que o . 
natural o mais feliz pede incessantes 
cuidados para o seu esclarecimento.
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Tanto maiores são osperjos, e md. 
occultos, mais abarca frágil da inno- 
cencia, e da felicidade tem precisão de 
hum ?abio Piloto, Qual seria a sorte 
de Madcmoiselie deTroene,, se oCeo 
jiáo lhe tivesse reservado huma M ai, 
como ha poucas!

Esta viuva respeitável tinha consa­
grado á educação de sua ülha unica os 
mais bellos dias de sua vida. Eis-aqui 
o calculo, que eha fez desde a idade 
de vinte e cinco annoa.

Eu perdi meu Esposo, dizia esta boa 
M a i, efetuei só com minha filha: de­
vo eu viver para mim ? ou devo eit 
viver para cila? O Mundo tem seus 
attractivos, e me agrada ainda; mas 
se me entrego a elle abandono minha 
filha, e arrisco a sua felicidade, e a mi­
nha. Supponhamos, que huma vida 
tumultuosa, e dissipada tinha todos os 
atrracrivos, que se lheattribuem, por 
quanto tempo os posso gostar ? Dos 
annos que mereftão , que bem poucos 
tenho eu de passar em o Mundo ? Quan*



( S « )
tos na solidão, e no peito de minha 
filha? Este Mundo, que me chama 
hoje, já a manhã sem piedade me lan­
çará de si; e se minha filha se esquecer 
com o meu exemplo, se ella for desgra­
çada por minha negligencia, que con« 
solação esta para mim ? Ornemos de 
prazeres este meu retiro, para que seja 
tanto mais delicioso, como honrado; 
e sacrifiquemos a rcinlia filha, que he 
tudo para mini, esra multidão estranha, 
para quem em pouco tempo serei nada.

Desde logo esta Mai tão sabia foi 
a corapanheita, e amiga de sua filha: 
porém obter a sua confiança não era 
obra de hum dia.

Emilia (era este o nome de sua filha) 
tinha recebido da natureza huma alma 
çapaz das mais vivas impressões; c 
sua.Mãi, que sem cessar a examinava, 
sentia huma alegria inquieta, em se 
apercebendo desta sensibilidade, que faz 
tanto m al, e tanto bem. Feliz, dizia 
esta Mai algumas vezes, o Esposo a 
quem ella amar, se elle for digno de
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íua ternura, e se por meio da estima* 
çáo, e da amizade elie souber faer- 
ihe preciosos os cuidados, que cila ti­
ver para lhe agradar! Porém desgra­
çado, se elle se humilha, e se elle a 
desgosta! Sua delicadeza off^ndida ser­
virá de ca?.tigo para ambos. Eu mes­
ma tenho experimentado, que se me 
e?capa alguma reprchenwo, ou alguma 
ligeira queixa, que ella náo tem me­
recido, lagrimas amargas correm de 
seus olhos, eseu coração amortecido se 
desanima. Nada lie mais fic il de se 
conduzir, e nada também mais facil 
de se alterar.

Por mais modesta que fo?se a vida 
de Madama de Troene, ella era con­
forme a seu estado, e relativa ao de* 
signio, que ella formava, de esclarecer- 
se á sua vontade,, sobre a escolha d? 
hum Esposo digno de Emilia. Huma 
multidão de pertendentes, attrahidos 
pela formosura da hlha, faziáo, segun­
do o costume, huma continuada asss- 
içflcía í  sua Mãi, Deste número era o 
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Marquez de Vergían, que por soa des­
graça, tinha huma figura amaisbella. 
Seu espelho, e as Damas lho tinliso 
dito t:ntts vezes, que era impossível 
não o acreditar,

EHe se escutava com complacência; 
via-se com voluptuosidade; surria-ss 
para si mesmo, e não cessava de «ap- 
píaudif. Nada ha, que dizer de sua 
poiitica; porém ella era tao fria, e táo 
ligeira em comparação das attençóes, 
de que elle se honrava, qoe se via cla­
ramente, que eíle tinha o primeiro lu­
gar na sua estimação, Elle teria sem o 
pensar, todas as graças naruraes; pc 
réro em as afectando, lhe tirava todo 
o merecimento. Da parte do espirito, 
«ada mais lhe faltava, do que justeza, 
ou pari melhor dizer, reflexão. Nin­
guém fallaria mais bem do que elle, se 
soubesse o que dia^. Seu primeiro cui­
dado era de seguir sempre huma opi­
nião contraria/á dos outros. Ou tivesse 
razão, ou não tivesse, era o mesmo 
para elle; e sempre estava certo de
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surprender; de seduzir; e de facilitar 
a persuasão de tudo, o que quizesse. 
Elle sabia maravilhosamente todas 
estas lemb^nças de galantaria, e ro­
das estaí palavras, que nada exprimem. 
Elle era instruído perfeitamente em to­
das as particularidades galantes da Ci­
dade, e da Corte; qual era o Amante 
da noite, qual eru o do dia, e qual o 
do dia seguinte; quantas vezes esta 
ou aquella mudára de nbjectos. Elle 
conhecia mesmo algum, que tinta re­
cusado de entrar nesta lista, e que te­
ria supplantado todos o$ seus rivaes, 
se puzesfe nisto algum cuidado.

Este fatuo era filho de hum antigo • 
amigo de Mr. de Troene, e a viuva 
faliava delle a sua filha, com huma sorte 
de piedade.He darono, lhe dizia eila, qua 
ee arruine este mancebo; elle he bem 
naítido, e podia prosperar. Elíe com 
tudo já tinha prosperado no coração de 
Emilia. Isto que he ridículo aos olhos 
de huma M a i, não o he sempre ao? 
olhos de sua filha, A  mocidade he ia-• •
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(JuJjçcntc para a mocidade, e entre ella 
Jia bellos defeitos.

Verglan da sua parte achava Emilia 
issis beila, fdmenre huur pouco sim­
ples; porém isto tinha remedío, Para 
Jhe. agradar e!le só punha lium pe­
queno cuidado; m s  quando a primei* 
Ta impressão está feita, contribuo mui* 
to o prcfundaüa. A mesma dissipa­
d o  deste fatuo cra hutn novo attra* 
Ctívo para Emilia: ella via o perigo 
de o perder; e nada, como o ciume, 
acceléra mais os progressos de hum 
amor nascente.

Em dando conta de sua vida aMa« 
dama de Troene, Verglan se tinha, 
como de razão, por hum homem o 
mais digno de razão.

Madama de Troene lhe dava cora 
cautela algumas liçôcs de modéstia; 
yorém elíe protestava, que «ingtem 
en menos vaidoso, do que elle; que 
s?bia muito bem que não era por eile 
que oprocursvão; que seu nascimento 
fazia muito para isto, e que o resio
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se devia a seu espirito, c ásua figura ; 
qualidades, de que elle mesmo senão 
tinha dotado, e deque bem pouco se 
aproveitava.

Mas Emiliã gostava de o ver, e ou­
v ir, mais ella tinha o cuidado de dissi­
mular. Huma repreliensao de sua Máí 
causou em sua alm? huma chaga pro­
funda, e esta sensibilidade delicada a 
fazia receosa em excesso.

Com tudo os attractivos deEmiliay 
que fazião bem pouca impressão em 
Verglan, tinlwo inspirado amor o 
mais terno , ao sabio, e modesto 
Belzors. Hum espirito justo, hum co­
ração recto, formavão'a base de seu 
caracter. Sua figura engraçada, e sem 
reserva, se fazia mais vantajosa, pela 
nobre idéa, que se tinha de sua alma; 
pois he bem natural o dis;inguir*sc; 
nas feições de qualquer homem aquil- 
Jo, que se sabe, que elle tem no co­
ração.

Belzors, cuja natureza se tinha cíi* 
caminhado ao bem desde a infancia.>



gozara da vantagem ínextimave! de 
se poder abandonar, sem precaução, e 
sem constrangimento. A decencia, a 
Jionestidade, a candura, esta ingenui­
dade, que ganha a confiança, esta 
rectidão de costumes, que imprime 
o respeito; tudo em fim tinha nelle 
a coromodidade de hum habito livre. 
Inimigo do vicio, e sem fausto, indul­
gente para algonm ridicularias, sem 
as praticar, docil aos usos innocen- 
ies, incorruptível aos máos exemplos, 
sobresahia- entre todos, querido, eres­
peitado daqueilcs mesmos, de quem sua 
vida era a censura, e aos quaes a esti* 
maçao publica o costumava oppor, 
para humilhar o seu orgulho.

Madama de Troene encantada do 
caracter de hum tal homem, o tinha 
escolhido no fundo do seu coração, 
como o mais digno Esposo, que ella 
poderia dar a sua filha. Ella era ia- 
cansavel em seus elogios, e Emitia os 
applaudia com a modéstia de sua ida* 
de. Madama de Troene se enganou
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cora o ar ingênuo, e gracioso t que sua 
filha lhe mostrava. Como a estimação, 
q«e elle lhe inspirava, nada tinha que 
se devesse occultar, Emitia estava a 
seu commodo.

Com tudo nao se mostrava táo li­
vre, e tranquilla aos olhos do peri­
goso Vcrglan; a situação penivel, etn 
que a tinha a sua presença, se asseme­
lhava ao desgosto. Se Madama de 
Troene delle faliawem bem, Emilia 
abaixava os olhos, e se punha etn si­
lencio. Parece-me, minha filha, dizia 
Madama de Troene, que vós nao gos­
tais destas graças ligeiras, e brilhan­
tes, de que o Mundo faz tanta esti­
mação. Eu nada disso conheço, Se­
nhora, dizia Emilia envergonhando- 
se. Â boa Mai dissimulava a sua ale­
gria; ella julgava ver no coração de 
Emilia a variedade simples, e modesta 
de Belzors, que triumphava de todos 
os.pequenos vicios amaveis de Ver» 
glan, e de seus perigos: porém hum 
accidente ligeiro eaiappareiicií, mas <fc
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ponderação para huma M íi attenta, e 
perspicaz, a tirou de *eu erro.

Hum dos talentos de Emilia era a 
pintura a pjstel: ella tinha escolhido
o genero d?s flores, como o mais pro* 
prio á sua idide. Quanto he navuralo 
ver abrir-se huina rcsa n3s mãos de 
Jiumabelle/a! Verglan, de gosto seme­
lhante ao seu, amava apaixonadamen­
te as flores: nunci o viáo sem hum 
ramo, o mais belio do Mundo.

Hum dia os olhos de M^dama de 
Troene cahirão por acaso sobre o ra­
mo de Verglan, e no dia seguinte ella 
apercebeo, que Emiba, sem o pensar 
talvez, desenhava todas as flores'de 
que elle se compunha. Não era de ad­
mirar que as flores, que ella tinha 
visto no dia antecedente', se- lhe repre­
sentassem taesçomo na verdade eraoj 
mis o que tinha alguma particulari­
dade, eraoar'deentliu«iasrao, com que 
a« desenhava. O fogo do genio bri­
lhava em seus olhos; sua boca surria 
amorosamente a cada rasgo de sua mão,
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c k m  colorido mas animado, do que
o dis flores, que ella queria pintar, 
sobresahia em suas bellas fices. Estais 
vós contcme do vosso desenho ? ( lhe 
pergunrou füa M ã i, íem fazer nisto 
maior reflexão.) Náo he facil imitar 
bem a natureza, quando eMa náo es* 
tá diante dos olhos. He verdade que 
ella nunca tinha sido tão bem imitada, 
Alguns dias depois torna Verglan com 
novas flores. Madatna de Troene as 
observou huma por huma; e na próxi­
ma i ;ção de Emilia o ramo de Ver­
glan foi inteiramente desenhado. A 
boa Mãi continuou as suas observajoes; 
ecada experiencia, que conürmava as 
suas suspeitas , redobrou a sua inquie­
tação. A i de mim! diz ella, eu me 
afflijo talvez com cou?as bem innocen- 
tes, veiamos com tudo se aqui póde 
haver alguma malicia.

Os estudos, e os talentos de Emilia 
erao hum segredo para a sociedade de 
sua Mãi. Como ella tinha posto todo 
o seu cuidado sómente em lhe segurar
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cora isto entretimentos sgradaveis, fa- 
zcr-lhe gostoso o retiro, c salvar a sua 
imaginação dos perigos de algumas 
ideas extravagantes, eliuma alma acti­
va, esennvel, dos desgostos da ociosi­
dade, Madama de Troene nao tirava 
n? m para si nem para sua filha, alguma 
vantagem destes dons, que via culti­
var com tanto cuidado. Porém hum 
dia queellas esta vão sós com Belzors, e 
que o entretimento dizia respeito á 
vantagem preciosa desta lembrança: 
minha f ilh a d iz  Madama de Troene, 
tem procurado hum divertimento, de 
que ella sempre gosta cada vez mais. 
Eu quero que vós vejais seus desenhos: 
Emilia os mostra; e Belzors, encantado, 
iwc deixava de a admirar em sua obra. 
Quanto sao doces, e puros os praZe- 
res da ínnocencia! Não podem haver 
outrosiguaes. Confessai, Menina, que 
a hora do trabalho passa bem depressa. 
Vós a tendes terminado; porém ella se 
reproduz de novo *  vossos olhos. Olhai,
o tempo só he perdiaa para os ociosos.
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Madama de Troene o escutava com 
huma complacência occulia, Emilia 
achava seus discursos muito bem acer­
tados ; mas elles não lhes tinhão fei­
to alguma impressão.

.Alguns dias depois Verglan vem a 
visitallas. Sabeis vós, diz Madama 
deTroene, que a minha filha tem sido 
elogiada por Belzors, pelo seu talento 
paraodesenho? Eu quero, que deiso 
v o ís o  voto. Emilia fica suspen-a, en­
vergonha-se, balbucíi, diz que nada 
tem acabado, e roga a sua Mãi^ que 
espere, que eila tenha alguma cousa 
digna de se ver. Ella não duvidou, 
que sua Mai lhe armasse algum laco. 
Pois que nisto ha mysterío, ha tambem 
intenção, diz comsigo resma esta 
Mai perspicaz; eila teme, -que Verglan 
recenheça suas flores, e penetre o oc- 
culto motivo do prazer, que ella tem 
tido em as pintar. Minha filha ama 
certamente eíte faruo: meus receios 
eráo muito bem fundados.

Madama de Troene, solicitada por
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todas as partes, ?e desculpava com a 
pouca idade de Emil'j , e sobre tudo 
com a resolução, em que ella estava 
de a nãoincommodar em sua escolha» 

—•Com tudo, esta escolhi merecia bastan­
tes cuid?dos aesuMái. Minha fiiha, 
dizia eilr., vai a preterir Verglan, eu 

, ao menos assim: o creio; e e?te homem 
tem tudo o qui hc preciso para. fazer 
sua mulher desgraçada. Se eu declaro 
a minha vontade a Emilia, ou se lha 
dàxo si)speirar; ella lhe fará hutn 
sacrifício da sua, esposará bum lio- 
mera, que r io  ama, e a lembrança 
daqutile, que ama; a seguirá nos 

‘ braços de outro. Eu conheço sua alma, 
ellà será a victima do.seu dever; po* 
rém devo eu ordenar este doloroso sa­
crifício ? Isto não agradará a Deos, 
Não, eu quero, queella se decida por. 
sua inclinação: da minha parte está o 
fazer-lhe tomar todas as luzes neces­
sárias; ebe este ouso legitimo, que de­
vo fazer da authoridade, que me tem 
sido confiada. Eu conheço muito bem



; n írndade do coração, e a justeza do 
espirito de minha filha ■ suppra seafal-

i ta de experiencia de sua idade com as 
luzes da minha, ella veja pelos olhos

1 de sua M ãi, e se persuada de que só 
se consulta, sendo possiveí, a sua in­
clinação.

Todas as vezes, qaeVerglan, eEel- 
zors se achaváo juntos em casa de 
Madama de Troene, ella fazia cahir
o entretimento sobre os costumes, usos, 
e maximas do Mundo. Ella animava 
a contradicção; e sem tomar algum 
partido, dava a seu cararter toda a l i­
berdade de se jdescobrir. Estas peque* 
nas aventuras, de que abunda a socie. 

j dade, z que entretem a ociosa curio-
i sidade das assembleas de Paris, as mais.

das vezes servirão de matéria ás suas 
; reflexo?*. Vcrglan inconstante, cri- 
| ticador, e vivo, era firme no partido 
! da moda; pelo contrario Belzors, re­

vestido demais modesria, seguia só- 
mente o partido dos bons costumes 
com liuma,nobre ingenuidade erasetis 
pensamentos.
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A  disposição, em que esfavão os ne* 
jpcias do Marques d e . . . .  com sua 
rnu!her, Bziáo naqudle tempo opriii* 
cipal entretimento de todas as céas. 
Dizia-se, que depois de .hum Jitigio ; 
assásvivo, e queixas amargas de bma, 
c outra parte sobre a sua mutua infide­
lidade , elies tinhão resolvido, que j 
nada devilo hum ao outro; que e !es | 
tinhão acabado rindo-se da loucura ; 
de terem sido zeloios sem nada terem 1 
de amor; que o marido consentia em 
ver o Cavalheiro d e , amante de i 
sua mulher; e que esta tinha promet* 
tido da sua parte receber muito bem a 
Maríjueza d e .. .. a quem elle amava; 
que a paz se tinha ratificado era 
huma cêa; e nunca em tempo algum j 
houve dons pares de amantes, quètan- ' 
to se unissem. (

A este recitado exclama Vérefan'L*
dizendo, que isto tinba sido o mais 
acertado. Falle-se do tempo antigo j e 
mostrai-me hum exemplo de nossos an­
tepassados, que sejaseraelltànt* ame,
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a mulher, e ca?iigava-se. Sc oí^pfisq 
usava da liberdsde que tinha rcsw.va- 
do, suí triste, í liei ameade en. obri­
gada a devorar ;j.«uí injuria, e a gemer 
no funda de stia :asa, como en: liiirna 
escora pizao; «:« eila irrtava süii in- 
;:onstank Espo-o, era ;om píiiigos 
;:erriveis, e não menos que o da rkla 
de seu f i' ante, <: de si tm iná. Ililna - 
n  neste tempo ;i loucut:; de se íazer 
depender da virrucle da mulher a !; ou­
ra do marido; *: este, que tanbein 
procurais forruns por cutia parte, vi­
da a ser o ridículo objeto do des» 
prezo piblico, í primeira quéda que 
dava su£ rmilh.t Na verdade réb 
posso conceber :omo noteis seoik» 
ta-bares havia quem se casasse, Os 
laços do Hymewb -e*lo l  jona cad-iia.

Hoje »êde como a complacência, a
1 herdade, e a paz reinu no interior 
dashnuiias. Se seus Esposos se rtnão 
cteboa wutade, cller tíiuib james, e



são felizes; se elles deixa ode se amar,* 
elles se declara o , como pessoas 
honradas, e restku?m mutuamente as 
obrigações da fidelidade. Eiles deixao 
de ser amantes, eprincipião a ser ami­
gos. Istohe, que se chamão costumes 
sociaes, e costumes agradaveis. Isto 
convida; e só 3'<im se póde casar.

Vós scbais pouco interessante que 
huma mulher seja a confidente de seu 
marido, e que o mai Jo seja o compla­
cente de sua mulher? Com tanto que 
isto seja reciproco. He jus;o que con­
cedamos a nossa confiança a quem nos 
honra com a sua, e que pratiquemos 
amhos os officios da amizade. Póde 
qualquer ter huma melhor "amiga 
do que sua Eípcsa, e hum amigo 
mais seguro, e mais inrimo do que 
seu marido? Com quem se praticará 
a liberdade, senão com aquellà pessoa, 
que em-razão do. estado faz huma sá 
comnosco? Porém quando por des­
graça não se schlo prazeres em casa, 
que se póde fazer mcIJior do que o ir
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procurallos m  outra parte sem zelos, 
e sem obstáculos. Nada mais riso­
nho do que este metfiodo novo • po* 
rém vós-, e eu estamos bem longe 
de o gostar com sinceridade. He pre­
ciso que possamos dispensar-nos da 
nessa estimação, da de nosas mulheres, 
e de nossos filhos, e que nos costu­
memos a irêr sem repugftancia, como 
huma ametade de si mesmo, aquelie 
que se faz bem digno de desprezo, para 
. . . .  Bom; ínterrompeoVerglan, to­
dos esses vossoscscrupulos sao illusóes. 
Quem impede que não se estimem 
hum e outro, se está decidido que 
nisto nada púde haver de vergonho­
so ? Se o fos-.-c, diz Beizors, iodos os 
vínculos da sociedade se rcmperiâo,' 
A santidade inviolável dos laços do 
Ii/a.:neo faz a santidade dos laços 
da n.-mreza. Lembrai-vfos, meu amigo, 
que se náò Da dever sagrado para os 
Esposos, também o náo ha para os 
meninos: todos estes laços dependem 
huns dos outros. Os litigios domesti-
■ ■ S
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cos erao violentos no tempo de nossos 
antepassados; porém a massa dos costu­
mes era sã, e a ferida se fechava logo. 
Presentemente ella he hum corpo des­
falecido, que hum veneno lento penetra, 
e con>óme. Além disto, meu querido 
Yeiglan, nó-.- não temos ainda a idea 
desitir; alegrias puras, e intimas, que 
gostaváo dous Esposos no meio de sua 
tamilia; desta uniao, que fazia as deli­
cias de ?uu mocidade, e a consolação 
de seus velhos annos. Se no tempo de 
hoje huma Mãi se sfflige com as 
desordens de seu íiliio , ou se hum 
Pm se vê opprimido de algum revéz 
da fortuna,, servem elícs de refugio, e 
dc confortarão hum para o outro? El- 
les sSo obrigados a communiçar suas 
penas aos estranhos; e da parte destes 
he bem fraco remedio.

Vós íaüais, como hum oráculo, 
mai sabio 3elzor?, dizia Verglan; mas 
quem vos tem dito, que dous Espo­
sos não fizesse» melhor em se ama-- 
rem, e Serem fieis toda a sua vida?



( 7 7 )

Eu quero somente que se por desgraça 
deixar de haver esta gostosa, e mutua 
união, elles se consolem, sem que seja 
prohibido áquelles, que se temamado 
do tempo de nossos antepassados, se 
amem da mesma sórte, se o coração 
lho dictar, E quem he que o impede? 
diz Madama de Troene. Quem he 
que os impede, Senhora? continuo»? 
Belzors; sabei que he o uso, o exemplo, 
e a facilidade de viverem sem vergo­
nha j regaíando-se somente por seus 
appetites, e seus desejos. Verglan me 
confessará sem difficuldade qúc a vida 
que se passa no mundo, heagradavel, 
e naturalmente hc eotisa bem deliciosa 
o mudar de objecto: a nossa própria 
fraqueza nos convida para isto mesmo. 
Quem resistirá pois a esta inclinação, 
se nos tirarem o freio dos bons cos­
tumes? Eu nao lhe tiro nada, diz Ver» 
glan, porém eu quero que cada hum 
viva á sua vontade j e eu approvo 
muito bem o partido que toaiárão o 
Marquez d e . . .  . e sua mulher de sg 
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dispensarem mutuamente de.todos os 
incommodos, vivendo em liberdade: se 
cllcs estão contentes, todo o muí>do o 
deve estar.

Tinha eiie acabado estas palavras, 
quando ebegeu o Marquez de , 
Á ii! jYj^rqtii7, vindes muito 3 tempo, 
lhe d izV crpa . Dizei no--, lie verdade 
o que se (alia de vós í Eu tenho sus- 
tcrstsdo que lia mais racionave!; 
porém lielwrs vos rond^mna sem 
appciia Porque r;:?so ? Será porque 
elle nfío tem frito outro tanto? M i­
nha nviiíier he nova, ebella. quewe 
divetrir; c isto- lie bem simples. Em 
seu coração eu a creio basumemente 
honrada; mas qnnndo ella o fosse me» 
nos, seria preciso fazei-se p liça . fíu 
ttonedo qee b./ni homem mais zelo* 
s i do que cu', me conden.nej porém 
ad;r;r:K-:e qt;c Keizors seja o pri- 
hv.iro, quando 2 te m  presente só te- 
nl.o ouvido rhigiof. Nada ha mais 
n !‘.arai do que o meu procedimento;
todo o Mtiüdo o appropa.carw&clMfl-
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do nelle alguma cousa de maravilhoso; 
e tanto, que parece, que me não jui- 
gavão assás sensato para tomar hum 
parrido tio  racionavel. , . .  Como ho­
mem de lin nn . eu me tonfundo com 
os obséquios que por isto recebo Qu ia- 
to aos Senhores iligori-stas, cu os hon­
ro muito; porém eu vivo pára mim 
mesmo. Caia hum raça c..-r.) tanto, 
e ornais feíiz será o mais safeio. O-mo 
passa a M-^queza ? íhe pjrguntouMa- 
dama de Troene, para nv.idar de cun« 
versacae. M ui'obe in , Senhora: aln- j * 
da homem ceámos juntos, e nunca 
eu a vi de taobdlo humor, Eu aposto, 
diiVergian, que vós a tomareis a to­
mar al^im dia. Muito bem pode 
ser: iicntem mesmo ao sníur dameza, 
eu fiquei furprendiilo, d ztn ío lhe al­
gumas docilidades.

Esta primeira experjen:h k l  a mais 
viva impressão sobre o espirito de 
Emilia. Sua M ã i, que se aperesbeo 
disto, deixou huma livre corrente a 
todas as sujs reüexuss \ ms» para me*
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lhor a encaminhar: eu não sei, lhe 
diz eüa, como as opiniões dependao 
dos caracteres: eis-aqui dons mance- 
bos educados da mestna sórre, e in- 
srruidos com os mesmos prmcipios, vê* 
de com tudo, como elles diferem hum 
do outro, e ambos se persuadem que 
tem razao. 0  coraqao de Emilia pu* 
nha toda a diligencia para desculpar 
em Verglan o defeito de ter tomado 
o- costumes do seu secuio. Que bem 
pouca reflexão se fr>z sobre o pejo, e 
a fidelidade! Como se abusa do que 
ha de mais sagrado em a nature/a! 
E Verglan , segue estes erros! Por­
que não tem clíe huma alma como 
Belzors!

Algum tempo depois Emilia, e sua 
Mai, assistindo a hum espectáculo, Bel­
zors, e Verglan se apresentarão ; e 
Madama de Trcene os convidou pa* 
ra que ficassem na sua companhia. 
Representava-se Ignez. A scena dos 
meninos foi criticada por Verglan; 
Belzors sem o attender, se desfazia



etn lagrimas. Seu rira! ridicularizou
a sua fraqueza. Que! Crianças re fa*
zem chorar, diz Verglan. Sim , eu o
confesso: eu náo posso ouvir sem
grande commoçao o? remos nomes de
Pai, e de M a i; o parhetico da Natureza
me penetra; o mesmo amor o mais
tocante me interess.t , e me move
muito menos. Lqwz foi se?uida de , <> ü
Nenme: e quando se chegou ao ponto 
de casarem: Oh! diz Verglan, isto 
he muito! (}ue elle ame e5ta donzella, 
tem desculpa j porém casar com ella 
isto he muito duro. Póde ser que seja 
huma loucura, respondeo Belzors; po­
rém eu faria o mesmo: quando a vir­
tude , e a belleza se reúnem, eu não 
responderei por minha vida. Ne­
nhuma destas reflvxoe* escapava a 
Madama deTroene. Emilia, ainda mais 
attenta, se envergonhava da vanta­
gem, que Belzors tinha sobre seu ri­
val. Acabado este divertimento elles 
vírao passar o Cavalheiro de .. . .  com 
choradeiras. Que he isto, Cavalheiro?
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jhe diz Verglan; He porque hum 
meu T io teve a bondade de me dei­
xar dez mil escudos de renda. Dez 
mil escudos ! Vem a meus braços. 
Este Tio iie hum exceilente homem. 
Dez mil escudos! Que cousa mais 
agradave! ? Belzors abraçando-o tnn> 

- bem lhe d iz: Cavalheiro, eu tomo 
parte em \a m  penas, eu sei que 
vós pcn?ais muito bem, para conce- 
ber daqui huma alegria imprópria 
natureza. Elle me tem serrido de 
Pai por muito tempo , lhe diz o Ca­
valheiro, confuso do ar rknh o , que 
elle tinha tomado; porém vós sabeis, 
que elle era tão vel hoI sso he hum 
motivo de paciência, respondeo Bel­
zors ; mas não de consolação. Hum 
bom parente he o melhor de todos 
os amiüO?; e os bens, que eüe vos 
tem deixado, não pódem pagar' outro 
semelhante. Hum T io  velho, he hum 
rrste amigo, diz Verglan, e faüando 
regularmente, he preciso que cada qual 
viva a seu commodo, Os mancebos



seríao de lastimar, se os velhos fossem 
inimonaes. Belzors n.udou de discurso 
para poupar a Verglan iiuma eontra- 
dicçao vergonhosa. A cada toque deste 
contraste o coração de Ercilia cruel* 
mente se despedaçava. Madama de 
Troene vio com alegria o respeito, 
e sensibilidade, cjue cHa tomou por 
Belzors, e o'pezar, com que ella res- 
pondeo ás delicade/.;: do Verglan; po­
rém querendo passar a nova prova, 
ellas os convidou para s cca.

Jogou-se: Verglan e B.l/crs forao 
is Tabolas: Verglan só jogava caro; 
e Belzors jogava o que se quiz.^e. 
A partida era intcressajve. í/iadcavoi- 
selle de Troene foi do min/u to dos•
espi ctsdores, e sua Má; niío deixava 
de ter cs olhos sobre í'ha, e de 
ler sobre seu rosto o que se pa? a/a 
em s-ui coração. A fortuna fcvnreceo 
Belzors. Emilia, ainda q sr pouco sa­
tisfeita de Verglan, se affíg ia . vendo 
a ruína, a q«e elle se expunha. Este 
íatüo tinha perdido todas as medidas;
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estimulou-se, dobrou o jogo; e antes 
de cêa já estava no pomo do jogar 
sobre palavra. Seu espirito inquieto 
se tinha perturbado: eile fazia dili­
gencia por se mostrar alegre; mas a 
alteração de seu rosto o privava de 
todo o contentamento. Elle mesmo 
se apercebeo de que o lamentaváo, e 
de que se nao riao de algumas galan- 
tarias, çue elle procurava dizer: isto o 
confundio; e passaria a dar lugar á 
indignação, se nao deixassem a meza. 
Belzors, a quem nem a sua felicidade, 
nem a desgraça de seu rival tinhão 
alterado, portou se com toda a doçu­
ra , e modosíia, segundo o «eu costu­
me. Elles tornárão ao jngo. Madama 
de Troene, que tinha acabado a siu 
partida, ve;o assistir a esta , bem re­
ceosa do fim que ella teria; porém 
desejando, que isto fizesse sua impres» 
«ao sobre a alma de Emilia. 0  suc- 
cejso passou a mais, do que se espe­
rava. Verglan perdia o impossível. 0  
trêmulo de suas mãos, e a palidez de
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seu rosto exprimião a perturbação, 
que elle queria occultar. Belzors com 
toda a complacência ihe deo a desfor­
ra ; e quando á força de dobrar o jo­
go, elle vio que Verglan já poderia 
com a perda, lhe diz: se lie do vosso 
agrado fiquemos aqui; eu creio que de­
vo ganhar cora honra aquillo mesmo 
que tinha para perder. Tanra modera­
ção, e sabedoria lhe facilirátão hum 
opplauso geral. Somente Verglan fi­
cou insensível ; e levantando-se diz 
em ar de desprezo: Por isto não joga* 
ria eu tanto tempo.

Emilia nadadopmio de noite, tanto 
sua ata a se tinha agitado com este 
successo. Que differtnqa! dizia ella 4 
toda a dúvida não cs’á tirada para 
mim ? O erro não deve cessar, logo 
que elle se conhece? Eu adtr.;ro hum, 
e amo o outro. Que discórdia he esta 
entre o coraqao, e o raciocínio, que 
faz com que se ame ainda aquillo mes­
mo , que se deixa de estimar.

Demanhá, segundo o seu costume,
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ella appareceo ao levantar desu-.Mai. 
Eu te acho mudada, lhe diz Mada- 
ma de Trot-ne. Sim minha M ã i, eu
o eStou muito. Será por não terdes 
dormido bem ? Muito pouco, lhe diz 
ella com hum suspiro. He preciso, 
que procures o ser alegre; porque esta 
tarde iremos ao jardim das I uiherias, 
onde sa verá junto todo o Paris, Eu 
me lastimava de qiw o mais bello jar­
dim do universo se tivesse abandona­
do; e estou bem contente, que se tor­
ne a elle. •

Verglan não faltou; e Madama de 
Troene o retem junto a si. A vista 
deste passeio era admiravtl. M il bel- 
le*as ornadas com todo o esplendor 
rodeavno esta cópa , cuja escultura 
servia de adorno a roda a circumferen- 
cia. As ruas soberbas que ella coroa­
va se viáo cheias destas novas Nim- 
plias, que por seus encantos, e seus 
talentos attrahem os desejos sobre 
seus passo*. Verglan as conhecia to­
das , e se sorria, seguindo-as com os



olhos. Esta, dizia elle, iie Fatima. Na* 
da ha mnis terno nem mais sensivel. 
Elia vive como hum Anjo comCleon: 
elle lhe tem dado vinte mil escudos 
em seis meze*: eües se amão, como. 
duas Rolas. Aquclla he a celebre Co- 
rina: sua casa he o temolo do luxo; 
^uas CCÍ35 são es mais brilhantes- dc 
Paris ; eila faz as mas honras com 
tanta graçi, que nos encanta. Vedes 
vós aqueila loura ;5o modesta, ecujas 
vistas se espalhão íhincji muite por to­
das as partes r Eila tem tres úmantes , 
que viver,i no mesmo engano, van­
gloriando-se cada hamdellcs, de fero 
mais feliz. He hum gosto vêüa no 
meio destes adoradores, distribuindo 
o? seus ligeiios obseqnios, e jazendo 
persuadir a caos Imin d Îics que 
elia está zombando de seus rivaes. 
Eítn !>e o modelo ria casqmlharia, ea 
ninçuem he maií.facil o ensaiar. Ella 
se adiantará muito, eu o creio, e Iho 
tenho predito.

Vós mereceis a,sua confidencia?

( o°7 )
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perguntou Madama de Troene. O h ! 
Sim, não he comigo queeilaídissimu- 
lão: ellas me conhecem, e sabem que 
ninguém me engana. E vós Bei- 
zors, diz Madama de Troene ao sá­
bio, e virtuoso homem, que tinha 
chegado, sois tambem instruído nos 
mesmos roystetios? Não,Senhora: eu 
quero pesuadir-me de que tudo isto 
tenha seus attractivos; porém nisto 
mesmo está perigo. Madama de 
Troene observou que as mulheres ho­
nestas recebiãu muito friame.ite o cor­
tejo risonho, e familiar de Verglan) 
quando pelo contrario, respondiáo ás 
saudações respeitosas de Belzors com 
estimação, e amizade. Ella envergo­
nhou a Verglan cora esta distinção, a 
fim de que Kmiiia se apercebesse. He 
verdade Senhora, diz elie, que em 
publico me tratao com algum rigor; 
porém quando estamos juntos face a 
face me indemnízão de tudo.

Recolhendo*se para sua casa com 
elles, logo foi visitada por Lçonor,
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viuva aiuda nova, e de huma rara 
belleza. Leonor fallou da desgraça, 
que tinha tido de perder hum Esposo 
estimavel; e íez esta narrativa com 
tanta sais.biWade, candura, e graça, 
que Madama de Troene, Emilia, c 
Belzors, 2 escut.iiao com as lagrimas 
nos olhos. Para huma mulher ainda 
nova, e bslla, diz Verglan gracejan­
do , hum marido he huma perda bem 
limitada, e facil a reparar-se. Não paia 
mim, rcspondeo a terna, e modesta 
Leonor: hum marido, que honrava

I huma mulhtr da minha idade com sua 
estimação, e sua confiança, e cuja 
ternura delicada sempre toi livre dos 
temores do ciume, c das negligencias 

■■ do habito, nao he daquellcs que se 
j achão com facilidade. Elle teria hüma 
; figura a mais agradavel, lhe porgun- 
| tou Verglan, Não, Senhor, porém 
| seu coração era excelleme. Hum ex« 
| celleme coração, continuou Verglan 
j cm ár de zombaria, hum excellente 

coraçao! Ao menos era elle ainda no-
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vo? Não certamente. Logo por que 
vos affligis? A confiança, a estima­
ção., e os procedimentos honestos an- 
dão sempre com huma mulher amá­
vel ; nada disto vos pode faltar. A - . 
creditai-me, Senhora, o ponto princi­
pal he este: ajustai-vos com a idade, 
e figura-, uni as graças com os amo­
res; em huma palavra, c«posaí hum 
homem galante, ou guardai a vcssa 
liberdade. Vossos conselhos sSSo mui­
to engraçados, diz Leonor ao des- 
pedir-se; mas por desgraça, elles em 
mim não tem lugar. Eis*aqui huma 
bella affectando sabedoria, diz Ver­
glan logo que ella se retirou. Essa 
aíFecração de sabedoria de que fállaís, 
he huma copia exaggerada- da verda­
deira sabedoria, e da razão; porém eu 
em Leonor tudo acho sincero, enatu­
ral. Quanto a mim,, diz Bclzors, eu ! 
a vejo tanto mais respeitável, como 
bella. Respeitai-a, meu amigo, con­
tinua Verglan, respeitai-a; quem vos , 
embarajít ? Só ella se pçderá de^osiar, j



(90
Sàbeisvós, interrompeo Madama dt 
Troene, quem poderia consolar Leo­
nor ? Só hum homem como Bel­
zors ; e se elle para isto me consul­
tasse, eu daria o meu voto a seu favor. 
Vós me honrais muito, diz Belzors 
envergonhando-se; porém Leonor me­
rece hum coraqáo livre, e o meu por 
desgraça, o nao he. A estas palavras, 
elle sahio afflicto com esta resposta, 
que elle tomou por hura desengano. 
Porque razão, dizia e lle , me convida . 
ella a procurar Leonor ? Não he isto 
persuadir-me, que renuncie a Emilia? 
A h ! Quanto meu coração lhe he bem 
pouco conhecido! Verglan, qnetomou 
isto da mesma sorte, mostrou-se com­
padecido de seu rival. Elle faliou a 
seu respeito,, como do mais honrado 
homem do mundo. He pena, que 
viva táo triste , dizia Verglan com 
piedade: eis-aqui o que elles ganhão 
côm sua virtude. Madama <le Troene, 
sem se explicar, o persuádio de que 
nada tinha dito desagradavel a hum 
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homem que ella ramo honrava. Com 
tudo Emilia tinha os olhos baixos, c 
a côr de seu rosto âéxavs ver a agi­
tação de sua alma. Verglan não du­
vidou de que esta perturbação fosse 
hum movimento de alegria: assim re­
tirou-se triumpbante, e no outro dia 
lhe fez entregar hum escripro concebi­
do nes:es termos.

Vís e st ar ei f  admirada, bella Emilia, 
à  que eu ba tanto tempo só tenha fa l-  
lado tom meus olhos; porem não me 
accuseis de huma injusta desconfiança: 
eu tenho lido em tusso cora f  ao; e se só- 
mente o devesse consultar, estaria bem 
segurada sua resposta. Vós dependeis 
de huma M ã i; e as M iíis  tem seus 
caprichos. Por felicidade a vossa vos 
ama; e sua ternura tem esclarecido sua 
escolha. O desengano, que ella deo a 
Bel&ors decide em meu fa v o r; mas o 
msso consentimento deve ser o primei­
ro : eu o espero com a impaciência do 
mais terno, e do mais violento amor.
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Emilia abrio este escripto sem saber 

quem Iho enviava; e igualmente ad* 
mirada como ofendida com semelhan­
tes expressões, nao pôz duvida alguma 
em ocommunicar a sua Mai. Eu vos 
agradeço, diz Madama de Troene, este 
sinal de amizade; e em satisfação vos 
quero dar confidencia por confidencia. 
Belzors tambcm rae escreveo, lêde a 
carta. Emilia obedece, e lê.

Senhora, eu honro a virtude, admiro 
a belkza, e faço justiça a Leonor: po­
rém he ella a unica, a quem o Ceo tem 
favorecido ? £  depois de ter adorado em 
vossa imagem tudo o que elle fez de 
más perfeitojulgais-me, vós em esta*, 
do de seguir o conselho que me destes} 
Eu mo vos direi quanto elle he cruel: 
meu respeito sujfoca as minhas quei- 
mas. Se eu nao tenho o nome de vosso f i ­
lho , ao menos delle tenho os sentimen• 
tos; e este caracter me ser d inextin• 
guiveL

Emilia não pôde acabar sem a mais
6 ii



viva agitaçao de seu espírito. Sua 
Mãi fez semblante de disfarce, e lhe 
diz: Sabei, rainha fiíha , que a mira 
pertence o responder a estes dous ri- 
vaes, e a vds o dictar estas minhas 
respostas. Á mim, minha Mái? A 
quem pois ? Sou por ventura eu a 
quem elles pertendem ? Sou eu pois 
que me devo consultar ? A h ! Senho­
ra , a vossa vontade nio he a rainha ? 
N Io tendes vós todo o direito de 
dispor de mim?.Tudo isso, menina, 
assim he; porém como daqui de­
pende a rua felicidade, tu mesma de­
ves decidir. Estes mancebos são igual­
mente bem nascido?; seu estado, e 
sua fomna he da mesma sorte, ou 
com bem pouca drfferença; vé qual 
dos dous te enche melhor a idéa, que 
fazes de hum bom marido: peguemos 
em hum, e deixe-se o outro. Emilia, 
vivamente penetrada beijava, as mãos 
de sua M ã i, orvalhando-as com suas 
lagrimas. Coroai todas as vossas bon- 
dades, lhe dizia ella, esclarecei-me
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esta escolha: mais ella he importan; 
t e , mais eu tenho precisão de que 
vossos conselhos a decidão. O Espo­
so , que minha Mai me destinar, me 
será sempre queriáo : meu coração o 
assegura. Não, minha filha, «Io se 
ama assim por dever; :  tu sabes me­
lhor do que eu mesma, quem será 
mais digno de te fazer feliz. Se tu o 
não fores, eu te consolarei: eu quero 
ter parte em tuas penas; porém não 
quero dar-ihc a causa. Vamos, eu pé- 
go da penna, e vou escrever; tu de­
ve* dictar.

Imagine-se a confusão, e 3  ternura 
de Emilia. Tremendo junto desta ter­
na M a i, huma mão sobrereus olhos, 
outra em seu coração, ella debalde 
pertendia obedecer; sua voz espirava 
sobre seus beiços. Vamos, diz a boa 
M ã i, a qual dos dous se responderá 
primeiro? Resolvei-vos; senãoquereis 
impacientar-me. A Verglân, diz Emi­
lia com huma voz fraca, e tremula. 
A  Verglan! , . .  Seja: que lhe direi ?



Nao he possivel, Senhory que hum 
homem, que se deve > como vós, d so­
ciedade , a renuncie para viver no in­
terior de sua fam ília . Minha filha  não 
tem com que vos possa bd m n iza r dos 
sacrifícios, que ella pediria de vos» 
Continuai afazer mais k llo  o Mundo; 
he sé para elle, que vós fostes feito,

Nada mais ? Não minha Mãi. E a 
Belzors, que lhe diremos ? Emilia 
continuou a dictar com mais alguma 
liberdade.

Achar-vos digno de huma mulher 
tanto mais virtuosa, c m o k lla , nao 
era} Senhor, prohibiwos huma escolha, 

, que tanto me honra, como me interessa; 
pelo contrario era animar-vos a isto 
mesmo. Vossa modéstia vos tem enga­
nado, e tenks sido injusto para vos 
mesmo, epara mim. Aprendei a julgar 
melhor das intenções de huma boa 
Mau Eu disponho do coração de minha 
f ilh a , e nao estimo no Mundo outra 
pessoa mais do que a vós.
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Vem a meus braços, minha filha, 
ertfamou Madama de Troene: tu en­
ches os votos de tua M ã i, e nada me­
lhor dirias, se tivesses consultado o 
meu icração.

Belzors veio a toda a pressa trans­
portado de alegria. Seu casamento foi 
o mais appjaudído, e o mais afortu­
nado. A ternura de Belzors se repar* 
tio eitre Emilia, e sua M ãi; e du- 
vidou-se a qual das duas elle mais 
amava.


